
-COMUNICAÇO ES 

CARTAS DE CUR T NlMU ENDAJÚ A CARL OS ESTI2V ÃO DE OL IVE IRA 

Mai s ele quarenta anos após a mor te de Cur l N imuen<lajú vêm à tona materiais 
novos para o estudo de sua obra, sua vida e personalidade. O mesmo Mu seu Paulista onde 
entflo C'urt Unke l inici ou a sua C'Hreirn de pesquisa<lor

1
. recebeu como doação 98 C'lftas 

suas endereç~1das a Carl os Ec;tevão de Oliveirn . T rata-se de uma correspondê ncia que se 
estende de 1923 a 1943. Ec;tes doc umentos fora m co nfia dos ao Professor Egon Schaden 
por Lygia Estêv?io de Oliveira, fi lh a do destinat ário, "co rn o pedido exp resso de fazê-los 
chegar c10 lugar em que ( ... ) ti vessem a melhor salvaguar da e estivessem à dispos içf10 dos 

) 

estudiosos"-. E o Professor Schnden houve por bem encam inhar o precioso mnterial ao 
Mu seu Paulista que. atrnvés de doi s membros ela Equipe Técn ico Científic1 de Etnologia, 
vem noticiar a sua existência. 

C~11 los f ~stevão de 01 iveir a (Olinda . 30.4.1880 - Fortaleza, 5.6.1946), ocupou a 
parti r de 1908 vflrios c:1rgos públic os no estado do Pará: Promotor Público em Alenquer, 
Delcg;1do de Políc ia, Consultor Jurídico das Obras Públicn s e delegado regional de 
Fiscal izaçf10 banc;íria cm Belém. Parnlelament e. desenvolvia investigações sobre a 
or nit ologia t a dnog r;1fia da regifio amazônica. Contudo. foi ao assumir a Direção do 
Museu Parncnsc Emílio Cioeldi. 19.30, que seu nome nlcanço u a devida famn. 
Dedi cando-se integrnlmcntc ü soluçfto dos problema s desta instituiçào, conseguiu 
arrandí-1;1 da b~1ncarrota científico-administrativa na qual se encontrava. não só 
rcsti tui ndu-lhe o reconhecimento internacional mas, também, encetando a criação de 
novos s1..:rv1ços e incrementando os acervos botflnico, zoológico, arqueológico e 
etnogrflf ico. 

Not~ível colecionis ta. Carlos Estevão legou ao Mu seu do Ec;tado de Pernambuco sua 
coleçflo pnrticular ini ciada em 1907 e int egrada por 3. 198 ítens. Segundo C'unhn. 844 dos 
exemplares sflo de naturez.:1 etnográfica, mas a tônica desse acervo recni sobre materiais 
arqueológicos. "com real destaque para a cerâmi ca de Marnjó da Frise Marajoara ( ... ). N~1 
cerfimica de Sé1nt;1rém. snlientam-se os famosnc:; 'c1ch imb os', ricm11cnte trnba lh ados com 
desenhos em alto relevo". ( Cunha 1980: 163 ). Ni muendaj ú certnm ente contribui de n1odo 
decisivo p;1ra su;1 furmac;flo. pois são freqüentes nas c;1rtris os dados rebtivos a artefatos 
arqueológicos enviados ao correspondente. E em seu nrtigo de 1930 sobre os Api1rngé. 

Revista de J\ntr o1X)Jogia, ( 33 ), l 990. 
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Carlos Estevão assinala os objetos de sua coleção recolhidos pelo pesquisador. Amigo 
pessoal de Nimuendajú, subsidiou por inúmeras vezes suas expedições, em especial as 
viagens direcionadas à prospecção de artefatos pré-históricos. Em outra'> oca5iões atuou 
como intermediário entre o pesquisador e instituições diversas, socorrendo-o prontamente 
quando o auxílio financeiro desta5 era insuficiente. 

Em setembro de 1926, Carlos E5têvão manteve intenso contato com quatro Apinagé 
da aldeia de Bacaba que permaneceram em Belém durante 33 dias. "E, durante esse tempo, 
à noite, nos dias de affazeres, e, de dia, nos domingos e feriados, quando eu não estava 
com elles na casa em que se hospedaram, elles estavam commigo em nossa casa. Por isso, 
pude, atravez das suas informações, organizar o presente trabalho". Ou seja, o artigo "Os 
Apinagé do Alto Tocantins. Costumes, crenças, artes, lendas contos e vocabulário". 
(Boletim do Museu Nacional, VI, N. 2, Rio de Janeiro, 1930: 61-110). Um dos textos 
míticos apresentados neste trabalho foi reproduzido no ano seguinte na Revista do Museu 
Paulista, sob o título "Uma lenda tapuya dos Apinagé do Alto Tocantins". 

A par da arqueologia do Amazonas, a etnografia do Nordeste constituía um dos 
temas de predileção de Carlos Estêvão. Conforme relata na conferência pronunciada no 
Museu Nacional em 1937, realizou duas pesquisa5 de campo entre remanescentes 
indígenas daquela região: uma em princípio de 1935 e a segunda , de dois meses de 
duração, em 1937 (OLIVEIRA, 1938-1941: 156-180). Dos materiais reunidos nesta5 
temporadas, forneceu a Pompeu Sobrinho vocabulários indígenas para o seu artigo 
"Línguas tapuias desconhecidas do nordeste" . Encontra-se, ainda, na série antiga da revista 
do Museu Paulista, um comentário ao trabalho de Mário Melo sobre os Carnijó de Água5 
Belas. 

Com o propósito de fornecer à comunidade científica uma idéia do conteúdo desta 
documentação - enquanto se prepara a sua publicação integral - apresentamos rápidos 
resumos das cartas, dispostas em ordem cronológica e especificando local de origem e 
outros detalhes de interesse. Quanto à ordem contextual, procuramos salientar os aspectos 
mais abrangentes retratados pelo autor. Vale a pena, no entanto, chamar a atenção do leitor 
para a dificuldade inerente ao trabalho com material inédito de Nimuendajú, material este 
ainda em estado bruto, e portanto, capaz de levar a interpretações dúbias, tão detestadas 
pelo sábio. Por outro lado, justificando o risco, oferece-se a rara oportunidade de 
contemplar material de tamanha densidade, fato que Robert Lowie explicitou da seguinte 
forma: "When I asked him a simple question, I received practically a ma5ter's thesis in 
reply". (Lowie, 1959:121). Corroborando essa idéia, tem razão Seln1a Erlich ao afirmar 
que: "Suas cartas( ... ) retratam vivamente as condições humanas e materiais sob a5 quais 
realizava suas pesquisas, além do rigor de sua autocrítica". (Erlich, 1970: 189). 

1. 
192.1, 20 de Abril 
Santarém. Datilografada. 1 página. 

Preparativos da viagem ao rio São Manuel (atual Teles Pires), em companhia do Cel. 
Barreto. Informa sobre a coleta de material arqueológico nas ruas de Santarém e num "sítio 
de frades", São José, a uns 20 km ao sul da cidade. 
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2. 
1923, 25 de Abril 
Santarém. Datilografa. 1 página. 

Prestes a en1barcar no "Rio Yaco", responde rapidamente algumas perguntM do 
correspondente sobre a localização de etnias situadas entre o rio Napo e a Cordilheira 
Andina, marcando o nome das tribos num "mappazinho". 

3. 
1923, 12 de Maio 
Vila Braga. Datilografada. 1 página. 

Desiste da visita aos Munduruku e Apiaká no alto Tapajós, em razão de avaria nas lanchas 
do Cel. Barreto e da miséria reinante em Goyana e Pimentel, no curso médio. "Portanto 
abandonei o plano de subida, preferindo fazer um estudo mais prolongado dos Maué e da 
archeologia do baixo tapajoz". 

4. 
192.1, 24 de Maio 
Vila Braga. Datilografia. 1 página. 

Preparativos para a expedição aos Mauhé. Pretende contratá-los para levá-lo de volta a 
Parintins , mas obtém a informação de que terá de pagar pela construção de uma ubá e 
solicita um adiantamento ao correspondente. "Se eu consigo fazer a descida para parintins 
o meu levantamento do caminho, por terra e por água será um documento de algum 
interesse para a célebre questão de limites entre Pará e Amazonas". 
5. 
1923, 2 de Julho 
Santarém. Datilografada. 2 páginas. 

De volta dos Mauhés, onde paermaneceu por um mês, lamenta o fracasso da expedição no 
que concerne à coleta de material etnográfico. Por outro lado, procedeu ao levantamento 
dM regiões entre os rios Mariacuã - "me demorando nas pequenas e pobres malocas 
espalhadas nac; suas margeru;" -, Mamurú e logo Uaicurapá (ainda não registrado.s 
cartograficamente), saindo pelo Paraná do Ramos perto de Santarém. Em post-scriptum, 
refere-se à correspondência com Rivet e Nordenc;kiõld a respeito de seu artigo sobre os 
Parintintin, a sair no Journal de la Société des Américanistes. 

6. 
192.1, 22 de Julho 
Santarém. Datilografada. 1 página. 

Entre 10 e 21 do mês realizou prospecções arqueológicas na zona de Alter do Chão, 
informando de seus resultados negativ os e propondo-se a seguir, a 26, para L1go Grande 
de Vila Franca em busca de uma muiraqui tã. 
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7 . 
1923, 26 de Outubro. 
An1apfi. Manuscrita. 4 páginas. 

Relatório sobre prospecções arqueológicas na região do Oynpoque (foz do Coanãny), onde 
permaneceu 39 dias , pesquis.:1ndo em Monte Maye, Calcoene, Mayacaré. Menciona 
"pedras infincadas" e igaçabas. Informa também de seus planos para prospecções nun1a 
necrópole en1 Chaves, e nas ilhas Mexiana e Caviana. 
8. 
1923, l de Novembro 
Amapá. Manuscrita. 2 páginas. 

Preparativos para uma expediçfio à Ilha de Marajó: Chaves, Ilhas de Sank1 Catarina, 
Mexiana e Caviana. 

9. 
1923, 5 de Dezembro 
Arapixy . Manuscrita. l página . 

Encontra-se desde 19 de novembro no município de Chaves e confessa sua frustração na 
tentativa de proceder a esc'lvações arqueológicas: sucessi van1enle, em toda a região, é lhe 
negada a licença para trabalhar os sítios. 

10. 
1921, 12 de Dezembro 
Chaves. Manuscrita. 2 páginas. 

Carta com o mesn10 teor da antecedente, enviada através de outro portador. 

11. 
1924, 23 de Abril 
Santarém . Datilografada. 1 página. 

Descreve a viagem de sete semanac; pelo triângulo formado por Sank1rém, Óbidos e 
Alenquer e registra o parco material arqueólogico coletado. Menciona a intençfio de visitar 
Monte Alegre e vizinhanças, além de uma viagem posterior a Caviana e aos Palikur. 

12. 
1924, 13 de Maio 
Monte Alegre. Datilografada. 1 página. 

Comunica os planos imediatos para a volta a Belém, bem como o abandono da viagem ao 
Cuçary e Curuá . 

13. 
1924 , 29 de Agosto e 3 de Setembro 
Pracutuba - Caviana. Manuscrita. 4 páginas. 
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Chegou a Caviam1 no dia 25 de julho e até 9 de agosto ficou no igarapé Pacajá, 
recolhendo materiais arqueológicos que atribui aos Aruã. A 14 de agosto chega a 
Pracutuba e faz algumas prospecçõ es, apesar das dificuldades: "Na Prainha me negaram a 
licença, e do Rebordello me mandaram previament e avizar que me dariam uma surra si eu 
lá fosse com parte de querer tirar igaçaba s". Descreve o resu ltado de escavações em 
cemitérios indígena5 (Pacajá, Macatuba e Prainha). 

14. 
1924. 23 de Setembro 
Chave s. Manuscrita . 3 páginas. 

Relata o resultad o de cinco dias de escavações no sítio arqueológico de Rebordello, onde, 
"contra toda a, espectativa, fui bem recebido". 

15. 
1924, 18 de Dezembro 
Santarém. Datilografada. 1 página. 

Descrição dos três "ído los " e outras peças e das cond ições em que foram obtidas, além do 
anúnci o da partida para as barreiras do Cuçary. 

16. 
1924, 25 de Dezembro 
Santarém. Datilografada. 1 página. 

"Croquis da viagem de Santarém ao Cuçary " de próprio punho. Resultados da5 
prospecções na5 "terras preta s", no rio Curuá e no Lago da 13oa Vista na reg ião do Cuçar i. 

17. 
192), 2 de Jan eiro 
S~ntarém. Datilogr afada. 1 página. 

Demora-se no local para trat ar da saúde antes de seguir para Samaúma. Con1en la a 
tradução que fez parn o corresp ondent e dos capí tulos gera is de An1erika, de Walter 
Krickeber g, obra editada por Georg Buschan na série Ili ustrierte Volker. Lamenta a 
situaçf10 do SPI e critic1 lei em tramitação no Cong resso, que delegn aos governos 
estaduais as inspetorias e parte do orçam ento a elas destínnd:1s. 

18. 
1925, 18 de Jan eiro 
Santarém. Dati logrnfada. 1 pftgina. 

Trnta-se de alguns acertos finnncei ros com Nordenskiold, e n1enciona as impres sões deste 
últim o acerca da ce râmicn de Santaré m. 
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19. 
1925, 1 de Maio 
Ponta dos Índios, Oiapoque . Datilografada . 1 página. 

Comunica sua próxima partida para a região do Arucaua en1 investigações etnográficas. 

20. 
192'>, 12 de Maio 
Fazenda Tipock, rio Arucaua . Datilografada . 1 página. 

Relato da viagem ao Arucaua e primeiras impressões dos Palikur, descrevendo, também, 
algumas peças que recebeu destes índios . Comunica sua intenção de realizar prospecções 
na área e de visitar os índios do rio Uaçá. 

21. 
1925 , 21 de Maio 
Arucaua. Datilografada. 1 página . 

Ec;tada entre os PaHkur com destaque para o ritual, formas de sepultamento e coleta de 
material etnográfico. Refere-se novamente à planejada viagem ao Uaçá, para visitar os 
descendente dos Aruã . Menciona o envio de negativos relacionados à expedição. 

22. 
1925, 23 de Junho 
Aldeia do Uaçá. Manuscrita. 2 páginas . 

Dá conta de sua permanência de 5 semanas entre os Palikur. Em visita aos "índios do 
Uaça", que considera uma mescla de Galibi e Aruã, chama a atenção para o seu estado de 
deculturação, e resgata alguns vocábulos das respectivac; línguas. 

23. 
1925, 11 de Julho 
Tipock. Datilografada. 1 página. 

Resume ac; dificuldades das pesquisas etnográfica e arqueológica encontrada no uaçá e 
comunica sua intenção de passar mais um mês entre os Palikur. 

24. 
1925, 25 de Agosto 
Taparabó. Datilografada . 1 página. 

De volta dos Palikur, aguarda , juntamente com a coleção por ele coligida, a chegada do 
vapor rumo à Belém. 
Obs: Provida de um "visto" e duac, outras assinaturas. 

25. 
1926, 17 de Março 
Maués. Manuscrita. 3 páginas. 


